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O ano de 2013 marcou uma efeméride 
significativa no universo kierkegaardiano: 
a data do bicentenário de nascimento do 
autor dinamarquês. Em decorrência disso, 
mas não apenas por isso, muitos eventos 
significativos foram realizados em vários 
locais onde existe o interesse pela pesquisa 
kierkegaardiana. Nesse sentido, o mercado 
editorial brasileiro brindou o leitor 
interessado em Filosofia e na obra do 
pensador de Copenhague com duas 
instigantes obras do professor Álvaro 
Valls, célebre tradutor de Kierkegaard e 
um dos pioneiros na pesquisa desse autor 
em solo brasileiro. Uma dessas obras foi, 
na verdade, publicada em 2012 (Kierkegaard 
cá entre nós, resenhada logo a seguir).  

A primeira obra, O crucificado encontra 
Dionísio – estudos sobre Kierkegaard e 
Nietzsche, é fruto de anos de trabalho e de 
uma pesquisa com mérito reconhecido 
por inúmeros colegas e também pelo 
CNPQ, que a financia. O pesquisador 
gaúcho congrega aqui, em seus doze 
capítulos, treze ensaios sobre Kierkegaard 
e Nietzsche. Talvez, por receio de ser 
excessivamente cobrado por alguns 
nietzschianos, o pesquisador parece deixar 
claro, logo de saída, que não é um 

especialista na obra do pensador alemão, 
mas apenas um leitor interessado e que, 
num dado grau desse interesse, Nietzsche 
se encontra com o autor estudado por ele 
há alguns anos, a saber, Kierkegaard.  

Ironia e melancolia é o primeiro ensaio da 
coletânea e dialoga com as teses de 
Kierkegaard desde o Conceito de Ironia, 
passeando ainda pela temática da 
melancolia em autores brasileiros como 
Machado de Assis, Gregório de Mattos e o 
compatriota gaúcho do autor, Moacyr 
Scliar. Trata-se de um muito curioso 
diálogo que atravessa o frio da Dinamarca, 
chega até os trópicos e dialogo ainda com 
temas já mencionados por autores como os 
paulistas Paulo Prado e Mário de Andrade. 

O texto que se segue, denominado Sócrates 
oscilando entre Kierkegaard e Nietzsche é uma 
curiosa interpretação da figura do pensador 
de Atenas pelas lentes de Nietzsche, talvez 
mais conhecidas do público brasileiro. 
Com e fe i to, t r a t a - se t ambém da 
interpretação do conceito da ironia 
socrática e a percepção de como essa 
t o r n o u - s e c e n t r a l p a r a a o b r a 
kierkegaardiana. Trata-se de uma tentativa 
de mostrar, ao menos em nuance, as 
múltiplas faces de Sócrates na obra do 
autor dinamarquês, comparando-a com o 
modo nietzschiano de entendê-las. O 
ensaio que se segue, Ironia socrática e Ironia 
kierkegaardiana, aprofunda um pouco mais 
tal questão, fazendo um mergulho 
filosófico. 

Já o texto Heiberg e Brandes, críticos 
contemporâneos de Kierkegaard e Nietzsche, 
investiga dois desses autores, talvez ainda 
pouco conhecidos no Brasil, mas que 
foram importantes para o hegelianismo 
dinamarquês (Heiberg) e para a divulgação 
cultural da obra de Kierkegaard na Europa 
(Brandes). Ambos foram estudiosos de 
temas de estética e valem efetivamente uma 
aproximação. Brandes foi, inclusive, amigo 
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particular de Nietzsche com quem trocou 
inúmeras correspondências e, numa delas, 
recomendou-lhe a leitura de um psicólogo 
dinamarquês profundo: Søren Kierkegaard. 
Tal fato foi, infelizmente, impossibilitado 
pela doença de Nietzsche e dele, ao que 
parece, temos apenas esse registro. 

A ética dos discursos kierkegaardianos é o tema 
do quinto ensaio da obra de Valls.  Nele, o 
autor, fortemente influenciado pela 
interpretação de Henri-Bernard Vergote, 
começa pela pergunta de como se deve ler 
a obra kierkegaardiana, comprendendo-a, 
na esteira do pensador francês, como 
ironia do inicio ao final. Tal tom, serve 
para modular também aquilo que Vergote 
denominará como segundo percurso 
kierkegaardiano. O momento onde o autor 
dinamarquês parece se aliar aqueles que, 
segundo alguns podem supor, seriam seus 
adversários como Feuerbach e outros 
críticos do cristianismo. Contudo, tais 
autores tornam-se seus aliados na crítica à 
cristandade e na tentativa de articulação de 
um novo conceito: o de cristicidade ou 
tipicamente cristão. Tal segundo percurso 
tem uma ligação também com aquilo que 
se denomina de segunda ética, isto é, a 
ética tipicamente cristã, diferente da ética 
grega do bem e do belo. Tal discussão aqui 
iniciada é ainda mais aprofundada, 
especialmente ao levar em conta As Obras 
do Amor (e alguns outros discursos 
kierkegaardianos), no ensaio seguinte 
denominado Estética, ética e religião nos 
discursos de 1847.  

A discussão ética também será o tema do 
texto apresentado no capítulo sétimo, O 
amor dos poetas e o que se torna dever. Aqui, 
bem ao gosto kierkegaardiano, Valls 
aponta, a partir de duas obras centrais do 
autor dinamarquês (Temor e Tremor e Obras 

do Amor) em que implica uma ética do 
dever de amar e em que ela se difere de 
uma ética do dever racional kantiano. O 
diálogo com as teses do pensador alemão 
são excelentes e o ensaio vale não apenas 
pelo que aponta, mas especialmente pelas 
lacunas que ele deixa em aberto, pistas 
possíveis para uma investigação de maior 
fôlego. Nesse mesmo sentido, O Elogio do 
amor desinteressado, texto que vem logo a 
seguir, faz o aprofundamento do mesmo 
tema dentro da análise das Obras do Amor. 

Nietzsche reaparece no ensaio seguinte, 
Sobre a saúde e a doença. Trata-se de uma 
discussão que busca resgatar uma função 
muitas vezes negligenciada da filosofia: a 
cura, o cuidado, a preocupação com temas 
de vida e de morte. Valls convida, para essa 
discussão que se encaixa muito bem 
também nas discussões contemporâneas de 
bioética, inclusive, o filósofo Michel 
Foucault. 

Os dois próximos capítulos, Temor, Medo e 
Angústia I e II, trabalham com um tema 
bastante caro aos estudos kierkegaardianos. 
O autor busca, através de uma leitura 
atenciosa de O Conceito de Angústia, 
aproximar conceitos éticos importantes em 
Kierkegaard e em Nietzsche, compreendendo 
ainda tais inquietações dentro do contexto da 
antiga literatura dinamarquesa. O mesmo 
Conceito de Angústia será, não fortuitamente 
recuperado no ensaio final, que tem o 
significativo título Enfim, ler o Conceito de 
Angústia. 

Já o penúltimo ensaio do livro de Valls, Um 
leitor de Nietzsche avant la lettre, é, talvez, um 
dos mais provocativos e instigantes da 
obra. Nele, o professor nos apresenta um 
Kierkegaard que, talvez, teria sido 
“nietzschiano” antes mesmo de Nietzsche, 
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recuperando muito de suas críticas, 
notadamente aquelas feitas ao cristianismo. 

Por todos os motivos elencados, penso 
que não faltam boas razões para ler a obra 
de Valls que mais do que nos provocar, 
parece que nos desperta o apetite, serve 
como um aperitivo filosófico, preparatório 
para os que estiverem dispostos a um 
banquete. 
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